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COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA: UM RESGATE CONCEITUAL. Marlise Sozio 
Vitcel, Enise Barth Teixeira (orient.) (UNIJUI). 
INTRODUÇÃO: As empresas nacionais, após a abertura econômica, na década de 1990, se depararam 

com a necessidade de obter progresso tecnológico, ao mesmo passo as universidades também se encontravam com 
dificuldades de financiar suas pesquisas devido à falta de investimento público. Neste período, o Estado buscava 
urgentemente um fomentador para o desenvolvimento local. Assim, combinando estes diferentes imperativos, 
emerge a cooperação Universidade-Empresa-Governo. No intuito de fazer uma reflexão teórica sobre o tema, o 
presente estudo busca analisar esta interação com vistas ao desenvolvimento regional. METODOLOGIA: O recurso 
metodológico empregado é a pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. Os tópicos estudados são: a inovação 
tecnológica, o financiamento das pesquisas universitárias, o desafio gerencial do conhecimento, disseminação do 
conhecimento e, sobretudo, a cooperação Universidade-Empresa-Governo. RESULTADOS PARCIAIS: Por meio 
das cooperações entre Universidade-Empresa-Governo muitas necessidades foram e estão sendo supridas. Do ponto 
de vista das empresas, essas passam a ter acesso a inovações tecnológicas; das universidades têm a obtenção de 
financiamento e disseminação do conhecimento gerado; e do Estado de fomento ao desenvolvimento regional. 
Porém, muito ainda há para se discutir a respeito desta temática, como propriedade intelectual, desenvolvimento 
local, geração de renda, responsabilidade social, concepções teóricas e diversos outros, tendo em vista a recente 
abordagem teórica do assunto. CONCLUSÃO: É possível haver cooperação proveitosa entre Universidade-Empresa-
Governo, no momento em que estas instituições consigam conciliar os seus interesses em prol do bem comum, 
porém é necessário que se busque respeitar a essência de cada instituição para preservar suas identidades no processo 
de interação entre estes agentes envolvidos. (FAPERGS). 
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